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... vinte e quatro anos depois, nada resta no local senão um manto de floresta e monturos de terra

Alfredo Macarilrgue
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FALAF da guerra de l iber-
tação na província de Tete im-
pl ica, necessariamenle, falar
de Kassuende, um pequeno
povoado a norte de provín-
cia, mesmo junto à fronteira
com a  v iz inha Repúb l ica  da
Zâmbia. Foi este o principal
baluarte da luta de libertação
nacional a part ir  do qual a luta
armada veio depois a expan-
dir-se, primeiro, para toda a
província de Tete e, depois,
para as cle Manica e SoÍala.
De Kassuende par t i ram os
mancebos para a preparação
mil i tar naTanzania. Al i  Íegres-
savam paÍa receber tareÍas
depois do treino rni l i tar.

Para lá se chegar hoje é
preciso ter tempo e acirna de
ludo muiia paciência. So da
capitel ïetense à Íronteira de
Cassacatiza junto a Íronteira
com a Zâmbia vai um percur-
so de mais de 300 kms. Muito
cedo cresceu o nosso interes-
se em visitar o local,  a aval iar
pelas repel idas referêrrcias
que os antigos guerri lheiros
da Frel imo e, nalguns casos,
mesmo Íundadores do movi-
mento l ibertador, Íaziam do
loca l ,  ao  ser  en t rev is tados
recentemente pelo nosso Jor-
nal.

Porém, tal pretensão come-
çava e terminava na vontade
de lá chegar, porque do nos-
so lado ninguém fazia a míni-
ma ideia de onde Í icava o lu-
gar. Foi mesrno preciso íazer
uma deslocação de mais de
700 kms, ida e volta, primeiro
de Tete até Dómuè no Distri-
lo de Ulónguè, junto a fron-
leira com o Malawi para pro-
cuÍar por um antigo comba-
tente que operou no chama-
do 4q Sector e que servir ia de
uma espécie de guia. Não Íoi
Íáci l  local izá-lo, muito embo-
ra ele t ivesse sido avisado
com antecedênc ia  de  que
p o d e r i a  s e r  s o l i c i t a d o  p o r

aqueles dias para uma mis-
são daquela natureza. Fruto
d e  u m a  i n t e n s a  a c ç ã o  d e
busca acabamos por local i-
zar o homem até então pro-
curado. Era ele Damião dos
Santos Banda.

Era muito natural que não
me apanhassem em casa,
po is  ando preocupado em
levar o dínamo avariado da
nrinha moageira para cidade
de Tete a Í im de ser repara-
6 e " ,  j u s t i f i c o u - s e  B a n d a ,
mostrando-se, todavia, dispo-
nível para avançar connosco
a qualquer momento.

Sem denroras, deixanros
no mesmo d ia  U longué em
direcção a Tete, iniciando na
madrugada segu in te  a  v ia -
gem a  Kassuende.  F izémos
questão de part ir  às quatro da
manhã e  ass im aconteceu.
Atingrmos o posto Íronteir iço
de Cassacat iza ,  cerca  oas
h o r a s .  M a s  p a r a  c h e g a r  a
Kassuende,  por  es l rada,  é
preciso entrar na Zambia
para novamenle entrar no ler-
r i tór io nacional onde esÌá a
ant iga  base mi l i ta r .  Do lado
do terr i lór io nacional lorna-se
difíci l  at ingir a base, uma vez
q u e  n u n c a  h o u v e  e s t r a d a
para lá e mais ainda a mata é
densa e  cer rada que só  a
g u e r r i l h a  p o d e r i a  e x p l i c a r
como é que fazia para al i  se
movimentar eÍazer a guerra.

Chegados á Íronteira de
Cassacatiza, do nosso lado,
como ser ia  na tura l ,  cumpr i -
nìos com as mais elementa-
res Íormalidadeb migratórias
com a maìor das nalural ida-
des. Porém, o mesmo já não
aconteceu do lado zambiano.
As autoridades migreltórias,
nas suas mais variadas rami-
ficações, Íartaram-se de nos
submeter a um penoso jogo
de "ping-pong" com uma sé-
rie de exigências sem senti-
do, tudo feito na tentat iva de

corridcs 50 kms alcançámos
a vi la de Katete, uma espé-
cre da conlra-parte moçarnbi-
cana de Tete. Nesla vi la vive
um fami l ia r  de  Damìão dos
Santos Banda, o nosso acom-
panhante, que, por sinal,  Íoì
também antigo combatente.
Banda achou por bem ir sua
c a s a  c o n s u l t á - l o  p r i m e i r o ,
não fóssemos nós  cor re r  o
risco de fazer um grande per-
cuÍso para depois dizerem
q u e  n o  s í t i o  " X "  o u  ( Y (  a
estrada foi cortada pelas chu-
vas ou porque há muito que
já não se passa por lá.

Para o nosso azar, o ho-
mem es tava ,  mas não em
cond ições  de  nos  acompa-
nhar, porque havia se ferido
e m  p l e n o  l r a b a l h o  c a s e i r o
numa das suas pernas. Mes-
mo assim Íorneceu-nos indi-
cações úteis sobre como che-
gar à base Kassuende e as-
segurou que o nosso Land-
Cruiser, a lodo-o-terreno, po-
deria lá chegar. Retomamos
em seguida a marcha. Num
percurso de duas horas idos
de Katete e chegámos a re-
gião de Kassuende já em ter-
r i tór io moçambicano. De no-
lar que não é Íáci l  ao visi tan-

te comum aperceber-se que
j â  e s t á  d e  n o v o  e m
lVloçambique porque não há
s ina l  nen l ìum que dê  essa
ind icação.  E  ún ica ' Í lo res ta
densa que se estende entre
as duas fronleiras sem criar
nenhuma d i Íe rença.  As  cu l tu -
ras que se praticam tanto de
um como do oulro lado sâo
as  mesmas.  Todas têm um
mi lhe i ra l  a  perder  de  v is la ,
embora se diga que a cul lura
do rn i lho  do  lado zambiano
dist ingue-se, regra geral,  por
ser curta. Só os próprios ha-
b i tan tes ,  conhecedores  da
região, é que estão em con-
diçóes de dizer, olha aquí já
é Moçambique e ali éZambia.
Mas é ludo um conjunto de
floresta muito bem densa, às
vezes  in te r rompida  por  a l -
guns  campos agr íco las  de
a lguns  camponeses  que a i
v ivem.  Fo i  nes le  ambien le
que DamÌáo Banda teve que
procurar por um antigo com-
p a n h e i r o  d e  l u t a  L a i c h a n e
Ju l isase,  40  anos ,  que pe la
sua vivência na região bem
poderia ajudar-nos a local i-
z a r  a  b a s e  K a s s u e n d e .
La ichane Ju l iasse  é  um ho-
mem que al i  nasceu e com-

bateu e permarÌeceu até hoje.
Dali  nunca mais saiu, mesmo
deoois de terminada a luta de
l iber taçâo naç iona l .  Fo i  e Íe
que nos levou.S0 local que
em tempos da no'Ssa História
recente serviu de uma impor-
lanle base.para a luta na pro-
víncia de Tete. Verdade seja
d ì la ,  quando o  combatente
c h e g o u  e  o l h o u  p a r a  u m
monturo de terra ainda acu-
mulada e  d isse  aqu i  fo i  a
b a s e  K a s s u e n d e  n i n g u é m
pôde acreci i tar no que ouvia
e  ao  mesmo iempo v ia .

Cuslava-nos acreditar que
de lanto papel relevante Ce-
sempenhado por  es ta  base,
primeiro na recepção de |o-
vens  manceDos para  o  seu
e n c a m i n h a n t e n t o  p a r a  a
T a n z a n i a  e  d e p o i s  n a
r e c e p c ç ã o  d e  m a t e r i a l  d e
guerra para al imentar a luta
no inlerior, sobretudo na aber-
t u r a  d a s  í r e n l e s  M a n i c a  e
SoÍala, hole estivesse ape-
nas reduzida a monturos de
terra e nacia mais. Procura-
mos encontrar uma expl ica-
ção rápida para aquilo junto
dos nossos acompanhantes
de circunstância e nada l ive-
m o s  e m  r e s p o s t a .
Ent reo lhamo-nos  todos , , io r -
nal islas e combatentes.

Não havia mais nada par.a
ver  senão aque la  pa isagem.
Ê  a  t r i s t e  c o n c l u s ã o  s e r i a
rngsrno esla: a geração dos
l ibertadores deste país dei-
x o u  a b a n d o n a d o s  a l g u n s
dos seus maís importantes
pontos da História recente da
l ibertação de Moçambique.

E verdade gue as habita-
ções erguidas nessas bases
eram de material precário por
isso muito pouco tempo po-
deriam durar. Porém, a colo-
cação de alguns marcos de
alguma consistência permit i-
r ia salvar esses locais do seu
deÍ in i t i vo  desaparec imento
enr prejuí;o de toda uma his-
tó r ia  do  nasc imento  de  um
país  independente  que é  ho je
Moçambique.

O tempo fo i  scvero.  Daqui lo  que fo i  a  h is tór ia  Basc Kassucnde nada rnais  res lou.  scnão
v e s t í g i o s  d e  p e d r a  e  t e r r a ,  t a l  c o m o  i m a g e r n  d o c u m e n t a .  ( F o t o  e  C a r l o s  B e r n a r d o )

nos ex torqu i r  d inhe i ro  que
não tínhamos. Quando veri Í i -
cavam que os nossos docu-
mentos não davam motivos
para diÍ icultarem a nossa en-
t rada no  te r r i tó r io  zambrano
então  inventavam e les  um
motivo para dar lugar a uma
n o v a  s o l i c i t a ç ã o ,  e x i g i n d o
êsta ou aquela documenta-

ção ora  para  pessoas ,  o ra
para a vialura. Neste "ping-
pong"  Ío ram-nos  roubadas
mais de duas horas e meia e
só saímos disso graças a in-
te rvenção das  au tor idades
migra tór ias  moçambicanas
que ao lomar conhecimento
do problema foram negociar
a  nossa en t rada jun to  dos
seus colegas zambianos. E
assim entramos na Zâmbia.

NA ZÂMBIA
EM DrRECçÃO A

KASSUENDE. . .
Já em terr i tór io zambiano,

prosseguÍmos viagem sem-
pre a uma velocidade cons-
tante de 120 km/hora, tudo
feito na tentat iva de chegar a
base Kassuende com uma
margem de tempo suficiente
para Íegressarmos no mes-
mo dia a cidade de Tete. Per-
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